
Carregamentos estatístico elevado
frente às médias baixas do ano anterior
resultam nos avanços fortes do
comparativo anual e contrasta com
avanços mínimos na margem

Mercado externo mostra padrão de forte desaceleração ao

longo da segunda metade de março diante de proximidade da

safra nova do Centro-Sul. Risco logístico para abril e maio podem

reverter cenário. O mês de março foi um período marcado por

importantes inflexões de baixa no dia a dia das cotações do

açúcar bruto em Nova York diante da pressão fundamental visto

pela proximidade da safra nova do Centro-Sul do Brasil. Apesar

disto, as médias mensais tiveram parte deste impacto de baixa

reduzido em função dos ganhos observados na primeira

metade de março. Para completar o cenário, no mesmo mês do

ano anterior, o mercado de açúcar enfrentava um momento de

forte depreciação das cotações no mercado internacional em

AÇÚCAR BRUTO AVANÇA 34% NO
ANO EM NY EM MARÇO
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função da ampliação das medidas de afastamento social frente

ao Covid-19 que até então se alastrava em sua primeira onda.

O resultado foi um forte carregamento estatístico anual que

fez com que as médias de março de 2021, mesmo caindo ao

longo do mês, apresentassem ganhos de mais de 34% ao ano.

Olhando para o presente e para o futuro vemos que a

tendência dos preços externos segue a de baixa em função do

peso dos fundamentos da safra 2021/22 que se inicia no Centro-

Sul. Historicamente em momentos de entrada de safra do

Centro-Sul, o contrato driver da bolsa de Nova York tende a

oscilar abaixo de sua média móvel exponencial de 100 dias. E

é exatamente isto o que ela tem buscado fazer no final de

maio e início de abril. Ainda assim o risco logístico frente a

interpolação com os embarques atrasados da safra de soja

pode resultar em atrasos os embarques antecipados do açúcar

e resultar em nova inflexão de alta em direção aos US$/cents

20,00. Ainda no final da quarta e última semana de março isto
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já  era uma realidade no porto de Santos, pelo menos pelo

lado das filas de navios de soja. As filas de caminhões apenas

não acontecem em termos físicos, visto que o agendamento on

line das cargas resulta em uma fila virtual, com os caminhos

retidos na origem e não mais no destino.

Neste contexto, em março, o preço médio de fechamento do

contrato Maio/21 na bolsa de Nova York fora de US$/cents 16,02.

Em comparação com o mesmo mês do ano anterior houve uma

alta de 34,32% frente a média de US$/cents 11,93.  Na margem

houve uma valorização na faixa de 0,35%, quando comparamos

com a média de negociação de US$/cents 15,96 vista em fevereiro.

Ampliando a ótica de análise, vemos que o preço médio de março

deste ano se mostrou 12,38% acima da média de preço para este

período durante os últimos cinco anos, que atualmente oscila ao

redor de US$/cents 14,26.  No mês anterior os preços correntes

haviam se mostrado 3,15% mais altos que a média dos últimos

cinco anos para o período que, até então, oscilava em US$/cents

15,48.  Com isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre

fevereiro e março apresentou uma queda 7,88% enquanto a linha

de preço de Maio/21 acabou avançando 0,35% na margem. Logo, a

leitura que se faz é que houve um distanciamento da linha de

preço em relação a sua média histórica.

Para o mês de março a expectativa da SAFRAS & Mercado era

de preços ao redor de US$/cents 16,80, que se posicionou 4,87%

acima média de preços efetiva do período em US$/cents 16,02.

Já para o mês de abril a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de US$/cents 15,50, que deve significar uma

alta anual de 52%, junto a um recuo na margem de 3,25% e

frente a um posicionamento 16% acima da média de preços

dos últimos cinco anos para o mesmo período.
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